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Reflexão



Pão Nosso

“Curas”

Cap. 44

FCX/Emmanuel. 



Curas

“E curai os enfermos que nela houver e dizei-lhes: É 
chegado a vós o reino de Deus.” Jesus (Lucas, 10:9)

Realmente Jesus curou muitos enfermos e recomendou-os, de modo
especial, aos discípulos.
Todavia, o Médico Celestial não se esqueceu de requisitar ao Reino
Divino quantos se restauram nas deficiências humanas.



Não nos interessa apenas a regeneração do veículo em que nos
expressamos, mas, acima de tudo, o corretivo espiritual.
Que o homem comum se liberte da enfermidade, mas é imprescindível
que entenda o valor da saúde. Existe, porém, tanta dificuldade para
compreendermos a lição oculta da moléstia no corpo, quanta se verifica
em assimilarmos o apelo ao trabalho santificante que nos é endereçado
pelo equilíbrio orgânico.
Permitiria o Senhor a constituição da harmonia celular apenas para que a 
vontade viciada viesse golpeá-la e quebrá-la em detrimento do espírito?



O enfermo pretenderá o reajustamento das energias vitais, entretanto,
cabe-lhe conhecer a prudência e o valor dos elementos colocados à sua
disposição na experiência edificante da Terra.

Há criaturas doentes que lastimam a retenção no leito e choram aflitas,
não porque desejem renovar concepções acerca dos sagrados
fundamentos da vida, mas por se sentirem impossibilitadas de prolongar
os próprios desatinos.



Emmanuel/Francisco Cândido Xavier

É sempre útil curar os enfermos, quando haja permissão de ordem
superior para isto, contudo, em face de semelhante concessão do
Altíssimo, é razoável que o interessado na bênção reconsidere as questões
que lhe dizem respeito, compreendendo que raiou para seu espírito um
novo dia no caminho redentor.



Prece



Consciente de que o  
Sermão da Montanha 
não diverge da 
Codificação  
organizada por Kardec, 
como associá-lo ao 
caminho de um 
verdadeiro espírita?



Roteiro:



Tema 27

A pregação do Reino dos Céus: A cura do leproso (Mt 8:1-4)



Ideias principais

As curas realizadas por Jesus o testificam como o 
Messias  e estão identificadas em dois grandes grupos: 

as enfermidades físicas e os  distúrbios mentais.  
As causas destas enfermidades  e distúrbios se

subordinam à Lei de Causa e Efeito. Em sua ação
proativa, Jesus dialogava com os enfermos e os curava
de seus males incuráveis de forma instantânea. A cada

um trazia recomendações pertinentes ao processo da cura
almejada.



Ideias secundárias

1. Cura de doenças milenares;
2. Lepra X mal de Hansen;
3. Curas X milagres;
4. O leproso e a purificação;
5. Diálogos de Jesus com os enfermos;
6. As recomendações de Jesus aos que eram curados;
7. A oportunidade de estender as mãos.



Palavras 
principais

Palavras-chaves

Pregação   Reino   Cura  Leproso
Lepra  Hanseníase  Preconceito  Julgamento
Ignorância  Impuros  Enviado
Milagres   Sobrenatural  Messias
Sacerdote   Moisés  Oferendas
Enfermos  Ajudando  Ensinando
Almas caídas 
Purifica-me
Estender as mãos
Enfermidades físicas
Distúrbios mentais
Lei de Causa e Efeito
Médico das almas



Método 
Kardequiano

Orientação de 
Emmanuel



Conhecer:



27 -A pregação do Reino dos Céus: A cura do leproso (Mt 8:1-4)

“1 Ao descer da montanha, seguiam-no multidões numerosas, 2 quando de repente
um leproso se aproximou e se prostrou diante dele, dizendo: “Senhor, se queres, tens
poder para purificar-me”. 3 Ele estendeu a mão e tocando-o disse: “Eu quero, sê
purificado”. E imediatamente ele ficou livre da sua lepra. 4 Jesus lhe disse:
“Cuidado, não digas nada a ninguém, mas vai mostrar-te ao sacerdote e apresenta a
oferta prescrita por Moisés, para que lhe sirva de prova”.



27 -A pregação do Reino dos Céus: A cura do leproso (Mt 8:1-4)

... descer da montanha: Jesus acabara de pronunciar o Sermão da Montanha e
descia, para continuar sua missão ... Ao facilitador: Os estudiosos não precisam o
nome do Monte... Jesus sobe na montanha no capítulo 5 e só desce no capítulo 8.

Tendo encerrado o primeiro dos 5 grandes discursos de Jesus, o autor, Mateus
reinicia a narrativa... de 3 grupos de milagres, separados, que demonstram a
necessidade de lealdade absoluta a Cristo... Jesus demonstra o seu poder e
autoridade por meio de obras inegáveis. (Champlin. O Novo Testamento interpretado
versículo a versícul0o, Vol. 1, p.345)



27 -A pregação do Reino dos Céus: A cura do leproso (Mt 8:1-4)

... Leproso: quem tinha lepra.

...lepra: Os termos atuais para se referir à doença (Mal de Hansen ou Hanseníase)
têm origem no nome do médico norueguês Gerhard Henrick Armauer Hansen
(1841–1912) que, em 1873, conseguiu visualizar ao microscópio a bactéria
Mycobacterium leprae, agente causador da enfermidade. Tempos depois, a palavra
lepra passou a ser substituída por hanseníase ou mal de Hansen, em razão do
caráter discriminatório que persistiu por séculos. A hanseníase é uma doença
infecciosa que lesiona os nervos periféricos e diminui a sensibilidade da pele. Nos
casos graves (forma L), as lesões são mutilantes. (Livro 2, p.246)



27 -A pregação do Reino dos Céus: A cura do leproso (Mt 8:1-4)

...se quiseres: O leproso não duvidava do poder de Jesus, mas não sabia qual seria a 
vontade dele sobre a realização do milagre. 

...purificar: Não curar, porque a lepra era reputada uma imundícia, que tornava o 
indivíduo cerimoniosamente imundo, isto é limitava suas atitudes de adoração na 
religião judaica. A lepra tipificava o pecado, e por muitas vezes vemos, na literatura 
dos judeus, a ideia que essa doença surgia como julgamento contra o pecado. 
(Champlin.  O Novo Testamento interpretado versículo a versícul0o, Vol. 1, p.345)



bibliaonline.com.br – ACF-Almeida Corrigida Fiel

Levítico, 14: 1-54: Purificação do leproso.

“Depois falou o SENHOR a Moisés, dizendo: Esta será a lei do leproso no dia da sua
purificação: será levado ao sacerdote, e o sacerdote sairá fora do arraial, e o examinará, e
eis que, se a praga da lepra do leproso for sarada, Então o sacerdote ordenará que por
aquele que se houver de purificar se tomem duas aves vivas e limpas, e pau de cedro, e
carmesim, e hissopo. Mandará também o sacerdote que se degole uma ave num vaso de
barro sobre águas vivas, e tomará a ave viva, e o pau de cedro, e o carmesim, e o hissopo, e
os molhará, com a ave viva, no sangue da ave que foi degolada sobre as águas correntes. E
aquele que tem de purificar-se lavará as suas vestes, e rapará todo o seu pêlo, e se lavará
com água; assim será limpo; e depois entrará no arraial, porém, ficará fora da sua tenda
por sete dias [...]



27 -A pregação do Reino dos Céus: A cura do leproso (Mt 8:1-4)

...estendendo a mão, tocou-lhe: Era contrário à lei mosaica tocar em um leproso. O
mais provável é que Jesus agiu assim a fim de transferir o poder que podia curar o
leproso. Na história da igreja primitiva, nota-se que os que efetuavam curas por
muitas vezes se utilizaram desse método. (Champlin. O Novo Testamento interpretado
versículo a versícul0o, Vol. 1, p.345).

...imediatamente ficou limpo:  A maior partes das curas  efetuadas por Jesus era de 
curas instantâneas. [...] Há casos, porém, em que ele não iniciou a cura, por falta 
de fé da parte dos homens. (idem)



27 -A pregação do Reino dos Céus: A cura do leproso (Mt 8:1-4)

...não digas nada a ninguém:. Marcos (1:45) mostra que o homem não obedeceu a
essa ordem: “Mas, tendo ele saído, entrou a propalar muitas coisas e a divulgar a
notícia, a ponto de não mais poder Jesus entrar publicamente em qualquer
cidade.(Champlin. O Novo Testamento interpretado versículo a versícul0o, Vol. 1, p.346).

...mostrar-te ao sacerdote: O sacerdote que realiza a purificação colocará o homem a 
ser purificado, juntamente com suas oferendas... (Le. 14:9-21)

...oferta: (Lev. 14:5-8)O homem deveria oferecer 2 aves limpas e vivas, pau de cedro, 
carmesim(corante vermelho*) e hissopo(erva para infusão*)...na cerimônia de sua 
purificação. (Champlin. O Novo Testamento interpretado versículo a versícul0o, Vol. 1, p.346).

(*= https://www.google.com)



Meditar



Interpretação à 
Luz do 

Espiritismo.



Como  usamos nossas 
mãos?

(Palavras de Vida Eterna, cap. 37: Reparemos 
nossas mãos.)

“Meditemos na grandeza e na  sublimi-
dade das mãos que se estendem para o bem 
[,...] se abrem, generosas, para o infinito... 
para a extensão das bênçãos de Sabedoria e 
de Amor na Obra de Deus.

Mas pensemos também nas mãos que se 
estendem para as sombras do mal…
que ferem, que coagulam o fel da calúnia 

em forma de letras, que amaldiçoam, que 
envenenam e que cultuam a inércia…

Reparemos, assim, a que forças da vida 
estendemos as nossas mãos.”



O  Espiritismo ensina a lutar 
contra os gênios sombrios;  
como conciliar esta 
orientação com a proposta 
do Cristo?

(Segue-me, cap. 21: Sem ruído.)

“Conforme sabemos, o guia é um só para
todos. E vieram os homens para o serviço
divino. Com os cooperadores vinham,
porém, os gênios sombrios, que se ombreavam
com eles nas cavernas da ignorância.
O caminho ficou atulhado de obstáculos e

sombras e o interessado, que é o espírito
humano, encontra óbices infinitos para a
passagem.
Mas guerrear, como? Jesus não pediu a

morte de ninguém. Sua missão é
transformar, iluminando o caminho para que
os homens vejam o amor..”.



Como entendemos
a cura do corpo??

( Primícias do Reino, cap. 15: Sê limpo.)

“Seria necessário que o leproso pagasse o
tributo? — A lei, os respeitos de justiça,
respondeu Jesus. Legalmente, ele estava
morto. Trazido à vida, por mercê de Nosso
Pai, deverá ser reconhecido por aqueles que
representam a tradição. O tributo, não o
entendamos como pagamento ou louvor,
puro e simples, mas como expressão de
testemunho de reingresso nos estatutos dos
homens... O Reino dos Céus não se fará
notado pelas atrações externas. A cura mais
importante não a experimentou: é aquela
que não se restringe à forma, e sim, ao
Espírito.”



A recomendação de
Jesus: “Cuidado, não
diga a ninguém”.
Como a Doutrina
Espírita explica?

(O Evangelho Segundo O Espiritismo, cap
13, item 3: Fazer o bem sem ostentação.)

“Fazer o bem sem ostentação é um
grande mérito; ocultar a mão que dá
ainda mais meritório; constitui marca
incontestável de grande superioridade
moral [...] é colocar-se acima da
Humanidade, para renunciar à satisfação
que advém do testemunho dos homens e
esperar a aprovação de Deus

Não saber a mão esquerda o que dá a
mão direita é uma imagem que
caracteriza admiravelmente a beneficência
modesta.”



Como o Espiritismo
esclarece os milagres
de Jesus?

(A Gênese, cap 15, item 1.)

“Os fatos que o Evangelho relata e que
foram até hoje considerados milagres
pertencem, na sua maioria, à ordem dos
fenômenos psíquicos.
A sua superioridade (Jesus) com relação
aos homens não derivava das qualidades
particulares do seu corpo, mas das do seu
Espírito, que dominava de modo absoluto
a matéria e da do seu perispírito, tirado da
parte mais quintenssenciada dos fluidos
terrestres...”



Jesus Cristo, era um 
poderoso médium 
curador?

(A Gênese, cap 15, item 1.)

“Não. Porquanto o médium é um
intermediário, um instrumento de que se
servem os Espíritos desencarnados e o
Cristo não precisava de assistência, pois que
era ele quem assistia os outros. Agia por si
mesmo, em virtude do seu poder pessoal,
como o podem fazer, em certos casos, os
encarnados, na medida de suas forças. Que
Espírito ousaria insuflar-lhe seus próprios
pensamentos e encarregá-lo de os
transmitir? Se algum influxo recebia, esse
só de Deus lhe poderia vir....”



Como o Espiritismo
vê os milagres?

(A Gênese, cap 13, item 4.)

“O Espiritismo, vem a seu turno, fazer o
que cada ciência fez no seu advento:
revelar novas leis e explicar,
conseguintemente, os fenômenos
compreendidos na alçada dessas leis.

Esses fenômenos, é certo, se prendem à
existência dos Espíritos e à intervenção
deles no mundo material e isso é, dizem,
o em que consiste o sobrenatural...”



Sentir



Conceito de saúde

Um estado  de completo bem estar físico, mental e social e  não apenas a 
ausência de doença.

Estás doente?  
Ref cap    86
Fonte Viva

(OMS)



Convite à saúde.

O mais poderoso contágio que existe, ainda é o da saúde.
Saúde, todavia, de dentro para fora, que produz equilíbrio e consolida

tranquilidade.
Na preocupação de adquirir os valores transitórios, o homem desdenha a

edificação interior, desconsiderando a capacidade íntima de produzir para a vida os
tesouros incorruptíveis do espírito.

(Convites da Vida, cap. 52. Divaldo/Joanna)



Pensamentos salutares, disciplina e comedimento de ações, exercícios oracionais,
otimismo e auxílio fraterno desinteressado são poderosos, eficientes meios de ajustar e
produzir a saúde nos painéis da mente e do espírito, a se refletirem, posteriormente, no
psiquismo, no sentimento e no corpo. “Se quiseres" – disse o necessitado a Jesus e,
querendo, o Senhor atendeu-o.

Se quiseres e envidares esforços adquirirás a saúde, palmilhando o caminho da fé
enobrecida que, em te falando da imortalidade, oferece-te os imprescindíveis recursos
para a perene aquisição da vida total.



Roda de conversa 



Pensamentos salutares, disciplina e comedimento 
de ações, exercícios oracionais, otimismo e auxílio 
fraterno desinteressado. ....

Brainstorm....



1. SENTIR
1. Conversando comigo

Forças das curas realizadas por Jesus espalhando 
confiança e fé através dos tempos.

Ameaças das tentações e perturbações espirituais 
que promovem enfermidades de vários teores.

Oportunidades que surgem para todos com a Lei de
Causa e Efeito endireitando os caminhos através dos

ciclos reencarnatórios que curam as enfermidades
da alma...

Fraquezas interiores que impedem a renovação 
psicológica para a cura real.

Quais estratégias
observar para a
realização da 
Cura em nós?





Vivenciar



Ao examinar  a 
cura   física,  
entendo o que é 
‘um novo   dia 
no caminho 
redentor’ ?



Prece



Até a próxima!
Obrigada pela atenção!
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